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O 
reinado do Real Madrid na 
Liga dos Campeões atin-
giu um patamar ainda mais 
inigualável em território 

europeu. Ontem, a camisa me-
rengue se sobressaiu e ficou mais 
pesada com a 15ª conquista conti-
nental do clube espanhol, conso-
lidada no mítico Estádio de Wem-
bley, em Londres, na vitória in-
contestável sobre o Borussia Dort-
mund, por 2 x 0. Embora construí-
do em grande parte por um forte 
jogo coletivo, o novo capítulo de 
sucesso da equipe mais vitorio-
sa do Velho Continente passou, e 
muito, por pés brasileiros. Com no-
vo gol em final, Vinicius Junior pa-
vimentou o caminho para o Brasil 
voltar a ter um jogador premiado 
como melhor do mundo.

A vitória sobre o rival alemão 
deu ênfase ao retrospecto impres-
sionante do Real Madrid em deci-
sões da Liga dos Campeões. Qua-
se imbatível em finais continentais, 
o clube espanhol ampliou uma 

dinastia. Sozinhas, as 15 taças me-
rengues representam o dobro das 
conquistadas pelo Milan, segun-
do colocado na galeria de cam-
peões, com sete. Somente nas úl-
timas 10 edições, cinco Orelhudas 
foram adicionadas à coleção inve-
jável da equipe espanhola. O de-
sempenho no recorte repete, inclu-
sive, a primeira década de disputa, 
entre as temporadas de 1955/1956 
e 1964/1965. A alcunha de reis da 
Europa nunca fez tanto sentido.

Concretizada com gols de Car-
vajal e Vini Junior no segundo tem-
po, a mais nova conquista da Liga 
dos Campeões amplia uma série 
de recordes de ídolos. Referências 
do Real Madrid na última década, 
Carvajal, Modric, Kroos e Nacho 
conquistaram a sexta Orelhuda das 
carreiras. De quebra, o quarteto 
igualou a marca de Paco Gento, 
lenda do clube espanhol dos anos 
1950 e 1960. O jogador espanhol 
era líder isolado do quesito desde 
os primórdios do torneio. Cam-
peão com o Milan em 2003, 2005 
e 2007 e com o Real Madrid em 

2014, 2022 e 2024, o italiano Carlo 
Ancelotti abriu frente no posto de 
técnico com mais taças.

Vinicius Junior levantou a Liga 
dos Campeões pela segunda vez na 
carreira com protagonismo. O gol 
contra o Borussia Dortmund tem 
simbolismo muito além de ter pro-
porcionado desafogo na concreti-
zação do 15º título do Real Madrid. 
A bola na rede em Wembley fez o 
camisa sete merengue quebrar di-
versos recordes importantes. Com 
o feito, ele se tornou o único bra-
sileiro a marcar em duas decisões 
do principal torneio de clubes da 
Europa. O doblete de tentos cru-
ciais do atacante também rom-
peu um dos recordes estabelecidos 
pela lenda argentina Lionel Messi. 
Aos 23 anos e 325 dias, Vini agora 
é o mais novo a alcançar a marca.

A atuação de gala na decisão 
continental coroa a temporada de 
destaque de Vini Jr. no Real Ma-
drid e amplia a expectativa de o 
brasileiro ganhar a primeira Bola 
de Ouro da carreira. Concentrada 
aos feitos em território europeu, a 

premiação da Fifa dá muito valor 
ao desempenho na Liga dos Cam-
peões. Se mantiver o nível com a 
Seleção Brasileira na Copa Améri-
ca, marcada entre junho e julho, o 
camisa sete tem tudo para chegar 
à disputa com o favoritismo e re-
colocar o Brasil no topo do mun-
do após 17 anos. Em 2007, o brasi-
liense Kaká foi o último a alcançar 
a conquista individual.

Todas as possibilidades existem 
graças à sinergia vitoriosa de Vini 
e Real. “A sensação é ótima. Toda a 
torcida sempre acreditou na gente, 
que podíamos chegar à final e le-
var a taça até Madri. Estou viven-
do um sonho, vencer duas Liga 
dos Campeões. Eu amo esse clu-
be. Eles fizeram de tudo para me 
trazer quando eu era garoto. Sou 
grato. E pagaram muito caro, 45 
milhões de euros. Mas espero que 
eles possam dizer que com essas 
conquistas, na verdade, gastaram 
pouco”, vibrou o brasileiro, talvez 
ainda não ciente de que a idolatria 
conquistada por ele no maior clu-
be do mundo não tem preço.

Com eficiência coletiva incontestável, Real Madrid cumpre favoritismo e bate Borussia Dortmund com brilho de Vinicius 
Junior. Autor de gol na conquista da 15ª taça merengue, brasileiro ganha pontos rumo ao prêmio de melhor do mundo
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Na madrugada de ontem, a 
Seleção Brasileira deu mais 
uma demonstração de força 
na Liga da Nações de Vôlei. 
Diante da poderosa Itália, 
uma das maiores equipes da 
atualidade, venceu por 
3 sets a 2, parciais de 26/24, 
25/27, 18/25, 25/19 e 15/10, 
para chegar ao sétimo 
triunfo seguido. Hoje, às 5h, 
a equipe fecha a segunda 
semana contra a Tailândia.

Mesmo com apenas 18 dos 
26 convocados, o técnico 
Dorival Junior iniciou o 
esboço da Seleção Brasileira 
para o amistoso contra o 
México, no próximo sábado. 
Nos testes, o treinador 
indiciou a tendência de 
manutenção do esquema 
4-3-3 na equipe. Os detalhes 
serão aprofundados na 
quarta, quando o grupo de 
jogadores fica completo.

O Brasiliense se isolou, 
ontem, na liderança do 
grupo A5 do Campeonato 
Brasileiro. Com gols de 
Gabriel Pedra (dois), Kaio 
Nunes e João Santos, o 
Jacaré venceu o Capital-TO, 
fora de casa, por 4 x 1,
e chegou aos 13 pontos 
no torneio nacional. Hoje, 
o clube candango seca o 
Anápolis para seguir sozinho 
na primeira posição.

O objetivo do Brasiliense, 
inclusive, passa pelo 
sucesso do Real Brasília. 
Às 15h, o Leão do Planalto 
abre o Estádio Defelê, 
na Vila Planalto, para 
enfrentar o Anapólis. 
Lanterna do grupo A5, 
o aurianil ainda busca a 
primeira vitória na quarta 
divisão. Os ingressos do 
jogo custam R$ 20 (inteira) 
e R$ 10 (meia-entrada).

O Franca saiu na frente 
do Flamengo na final do 
Novo Basquete Brasil 
(NBB). No jogo 1 da melhor 
de cinco, o clube paulista 
venceu por 69 x 56, 
ontem, no Maracanãzinho. 
Curiosamente, a partida 
entrou para a história 
com o placar mais baixo 
das decisões do torneio. 
As equipes voltam a se 
enfrentar na quinta, às 19h.

Considerada uma das 
maiores revelações do 
basquete brasileiro, Kamilla 
Cardoso fez o primeiro jogo 
pelo Chicago Sky na WNBA, 
a liga norte-americana. Em 
quadra por 18 minutos por 
estar voltando de lesão, a 
pivô marcou 11 pontos e 
pegou seis rebotes. Mesmo 
com derrota para o Indiana 
Fever, por 71 x 70, a atuação 
da jogadora foi elogiada.

Lívia Villas Boas/CBF

...é todo nosso!
Ina Fassbender/AFP

Aprovadas no teste
Com dois gols de Marta, o Brasil goleou 
a Jamaica por 4 x 0, ontem, na Arena 
Pernambuco, em São Lourenço da Mata, 
em amistoso preparatório para os Jogos 
Olímpicos de Paris-2024. Adriana e Swaby 
(contra) completaram o placar. Na terça-feira, 
a Seleção tem novo teste contra jamaicanas, 
desta vez na Fonte Nova, em Salvador. 


